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TO: FIGUEIRINHAS,2007.

GEOGRAFIAS PÓS-COLONIAIS

O livro, organizado pelos professores José

Ramiro, do Departamento de Geografia da

Universidade do Porto; João Sarmento e Ana

Francisca de Azevedo, ambos do Departamen-

to de Geografia do Minho, foi publicado na

cidade do Porto pela livraria Figueirinhas.

A coletânea dos artigos apresentados pri-

vilegia a análise crítica, que norteia o mundo

acadêmico, no sentido de reconhecer a pro-

blemática pós-colonial portuguesa. O estudo

revela um novo paradigma de reflexão da pro-

blemática pós-colonial. O leitor é presenteado

com um profundo comprometimento em des-

vendar os diferentes momentos de descoloni-

zação, um processo espaço-temporal elabora-

do em diversas abordagens. Ora os autores re-

correm às perspectivas teórica e metodológica

realizada nos Centros de Investigações de Es-

tudos Africanos; ora aos debates realizados nas

ciências sociais e às interpretações dos autores

que compõem este volume.

• Ana Francisca de Azevedo, em “Geografi-

as pós-coloniais; contestação e renegociação

dos mundos culturais num presente pós-colo-

nial”, apresenta questões complexas da dinâmi-

ca socioespacial e seus significados em um pre-

sente pós-colonial.

• Literatura de viagem e cartografias da se-

xualidade. A “Sotadic Zone” de Richard Burton

de autoria de Richard Philipps da University

of  Liverpool  interpreta a cartografia da sexua-

lidade no contexto da sociedade vitoriana.

• José Ramiro Pimenta, professor da Facul-

dade de Letras da Universidade do Porto, em “



ESPAÇO E CULTURA, UERJ, RJ, N. 24, P. 69-70, JUL./DEZ. DE 200870

O Modo de Representação Colonial na Produ-

ção Científica das Paisagens Imaginárias do Pas-

sado: geo-historiografia dos “Belgae” na Arque-

ologia Oitocentista  Portuguesa”, permite o re-

conhecimento geopolítico de práticas sociais

e espaciais num tempo escolhido como aquele

que deixou marcas da cultura céltica.

• O artigo “Lágrimas de Portugal: império,

identidade, raça e destino nas narrativas geo-

políticas portuguesas”, de autoria de James Si-

daway da University of Plymonth e Marcus

Power da University of Durham, se preocupa

com a construção e a imaginação geopolítica

portuguesa oriunda dos discursos geopolíticos

construídos e reproduzidos em relação à imagi-

nação geopolítica resultante.

• João Sarmento, em “Paisagem e Identida-

de na Construção da Nação Timorense”, apre-

senta o conceito, tão caro à geografia, de pai-

sagem cultural e seus significados. O simbolis-

mo expresso na paisagem pela religião, língua

e práticas sociais está relacionado com a cons-

trução identitária timorense.

• “Lagos: ensinamentos da maior metrópole

da África subsaariana”, elaborado pro Matthew

Gandy da University College London, finaliza

o livro, destacando os processos urbanos con-

textualizados na escala da cidade, Lagos, capital

da Nigéria. Uma interrogação do autor registra

suas análises. No século XIX, as campanhas colo-

niais encontravam-se implicadas com a imposi-

ção de novas formas para as relações de poder;

será que o objetivo da exploração do século XXI

é nada mais do que a celebração dos efeitos das

relações de poder pré-existentes?

Para nós, brasileiros, o livro apresenta uma

atualização abrangente e oportuna da Geogra-

fia Portuguesa notadamente na contribuição do

que são geografias pós-coloniais na visão dos

autores que compõem esta coletânea.
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